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Espaço democrático reservado para 
realizar comemorações, reuniões e 
eventos em geral, os salões de festas 
dos condomínios vêm ganhando 
destaque especial nos últimos anos. 
Empreendimentos novos já trazem 
na planta espaços mais requintados e 
condomínios antigos estão apostando nas 
reformas para tornar os ambientes mais 
funcionais e agradáveis para usuários

“Em condomínios verticais 90% das invasões ocorre pela porta da frente”.
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A função de síndico pode ul-
trapassar as fronteiras do 
condomínio e ir além, em 
um trabalho de cidadania 

na busca por melhorar o entorno de 
onde vivem os moradores do prédio 
que administra. Um exemplo disso, 
é a atuação de um síndico de Bal-
neário Camboriú que, preocupado com a 
nova forma de cobrança e leitura da tarifa 
de água, levantou questionamento sobre o 
assunto junto a outros síndicos e represen-
tantes do setor na intenção de evitar ônus 
aos moradores dos condomínios da cidade. 
Saiba o andamento da situação em matéria 
especial nesta edição.

Leia também que para prevenir afoga-
mento ou acidentes em piscinas, a Câma-
ra dos Deputados aprovou recentemente o 
Projeto de Lei nº 1.162/07, que estabelece 
regras para uso em piscinas públicas e pri-

vadas. A matéria será votada ainda 
pelo Senado, mas já vislumbra solu-
ções para um dos principais perigos 
que preocupa síndicos e moradores 
nas áreas de lazer do condomínio. 

Mais uma entrevista com espe-
cialista do setor pode ser conferida 
nesta edição. O assunto é segurança 

e destaca as falhas no controle de acesso 
dos condomínios, a importância da quali-
ficação dos funcionários e do investimen-
to em equipamentos de segurança. Assun-
tos como o novo perfil do salão de festa do 
prédio e sua função multiuso, dicas de eti-
queta para os pets do condomínio, a cau-
tela na prevenção do controle de pragas e 
o INSS do síndico também são destaques 
nesta edição. Boa leitura! 

 Ângela Dal Molin 

Administrando Condomínios - Orientações 
Básicas para Síndicos, Advogados, 
Administradores e Condôminos

Leitura Dinâmica

Autoras: Evelyn Roberta Gasparetto, 
Cristina Muccio Guidon 

Editora: Servanda

A crescente expansão imobiliária 
trouxe uma nova realidade no dia-a-dia 
das pessoas, em razão do surgimento 
de empreendimentos condominiais tão 
completos e complexos que tornaram a 
sua administração uma tarefa eminen-
temente profissional. Os antigos siste-
mas de gestão revelaram-se ineficazes 
diante das situações enfrentadas pelos 
administradores, síndicos e moradores. 
As ferramentas de gestão necessitam de 
agilidade, eficiência, transparência e sobretudo, devem ser capazes 
de manter o entrosamento entre todos os envolvidos na tarefa de 
gerir um edifício. Este livro destina-se a todos aqueles que têm in-
teresse em entender, participar, administrar e viver com qualidade 
dentro da nova realidade vivida pela sociedade brasileira. 

A busca pela saúde 
e a preocupação de 

entrar em forma por meio 
da atividade física estimula 
cada vez mais a existência de 
academias nos condomínios.  
Ve j a  a  re c o m e n d a ç ã o  d e 
profissionais sobre mobil-
iários e equipamentos, ma-

teriais a serem utilizados no 
piso e paredes para facilitar 
a limpeza e funcionalidade 
deste local. Com a entrada 
do verão, esta será uma das 
áreas mais utilizadas pelos 
moradores no condomínio. 
Saiba mais: 
http://goo.gl/LG6O01
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curta e compartilhe: facebook.com/jornaldoscondominios

Graziella Itamaro

De acordo com dados 
da Sociedade Brasi-
leira de Salvamento 
Aquático (Sobrasa), o 

afogamento é uma das princi-
pais causas de morte de crian-
ças e adultos jovens no Brasil. 
Dados de 2011 revelam que o 
afogamento foi a segunda cau-
sa geral de óbito entre 1 e 9 
anos e a terceira causa nas fai-
xas de 10 a 19 anos, e as pisci-
nas são responsáveis por 53% 
desses óbitos. 

Para evitar afogamento ou 
acidentes, como por exemplo, 
crianças sugadas por ralos de 
piscinas, a prevenção deve es-
tar sempre entre as principais 
preocupações dos síndicos e 
moradores. Nesse sentido, a 
Câmara dos Deputados apro-
vou recentemente em Brasília o 
Projeto de Lei nº 1.162/07, que 
estabelece regras para preven-
ção de acidentes em piscinas 
públicas e privadas. A matéria 
será votada ainda pelo Senado.

Em Santa Catarina, o ór-
gão responsável por fiscalizar 
e regular o assunto é o Corpo 
de Bombeiros Militar do Esta-
do de Santa Catarina (CBMSC) 

que, inclusive já possui uma 
Instrução Normativa (nº 033) 
que estabelece e padroniza cri-
térios sobre o tema no Estado.

Segundo o Major Charles 
Alexandre Vieira, entre outras 
orientações, o documento esti-
pula que as edificações privati-
vas multifamiliares devem pos-
suir pelo menos dois ralos de 
sucção distanciados em, no mí-
nimo, 1,5 m entre si, com siste-
ma antissucção, e também um 
botão de desligamento da bom-
ba da piscina em caso de pâni-
co, localizada em local visível 

ao lado da piscina, com uma 
placa indicativa de cor branca 
e os dizeres em vermelho: “Pa-
ra desligar a bomba pressio-
ne o botão”. As piscinas devem 
possuir ainda uma barreira fí-
sica (grade, cerca, gradil) que 
impeça a entrada de crianças 
desacompanhadas e uma pla-
ca com a informação: “Proibido 
nadar sozinho”. “As grades ou 
cercas devem ser construídas 
de forma que dificultem a es-
calada por crianças”, orienta o 
bombeiro.

O projeto de lei que aguar-

da votação no Senado pretende 
regular o uso de piscinas publi-
cas e privadas e determina, en-
tre outros aspectos, que todos 
os produtos ou dispositivos de 
segurança tenham o registro 
no Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnolo-
gia (Inmetro). Uma das exigên-
cias da lei é o uso de tampas 
antiaprisionamento ou tampas 
não bloqueáveis para evitar 
que o equipamento aprisione a 
pessoa pelos cabelos ou pelos 
pés ou braços devido à sucção. 
O texto disciplina também o 
acesso à área com controle de 

entrada e piso antiderrapante 
como medida de prevenção de 
quedas acidentais. 

Hoje o síndico é o respon-
sável pelas áreas comuns dos 
condomínios. De acordo com 
o artigo 1.348 do Código Civil, 
compete a ele buscar a con-
servação desses locais. A falta 
de manutenção das piscinas e 
cumprimento de adequações 
às regras impostas tanto pela 
norma estadual ou leis fede-
rais podem levar o síndico a 
responder pelo crime de lesão 
corporal, previsto no artigo nº 
129 do Código Penal.

# L egisla      ç ã o

Medidas ajudam na prevenção de afogamentos em piscinas

Acidentes nas piscinas 

A SUBSERVI possui tecnologia para
detectar e resolver seu problema de
maneira ágil, e o melhor, o vazamento

é detectado eletronicamente por método não destrutivo,
agindo diretamente no local do rompimento.

Troca de azulejos sem retirada da água
Unidade móvel altamente equipada
agilizando o atendimento ao cliente
Reformas de piscinas

Agente autorizado:

Atendendo todo o Brasil
Ligue e agende uma visita

Alexandre (48) 9978 3954
(47) 3435 5754 / 9978 3954

subservi@subservi.com.br
www.subservi.com.br
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Localização eletrônica do vazamento

www.marazulpiscinas.com | marazul@marazulpiscinas.com

Bal. Camboriú
3366.556947

Camboriú
3264.077747

Com você em seus melhores momentos

LAZER, BELEZA E CONFORTO COM REQUINTE
Piscinas | Banheiras | Acessórios | Equipamentos | Serviços

Projeto de lei que aguarda votação no Senado prevê normas mais rígidas 
na prevenção de acidentes em piscinas 
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Da redação 

José Elias de Godoy é oficial da 
Polícia Militar do Estado de 
São Paulo, bacharel em Direi-
to, Pós-graduado em Planeja-

mento Empresarial e Mestre em 
Ciências Policiais de Segurança e 
Ordem Pública - CAES da PM/SP.

Godoy é especialista na área de 
segurança e professor na Univer-
sidade Secovi/SP, além de autor 
de quatro importantes publica-
ções na área de segurança de con-
domínios. 

O especialista estará em Flo-
rianópolis no dia 30 de outubro 
para ministrar curso de Seguran-
ça Predial, promovido pelo Jornal 
dos Condomínios, e nos conce-
deu entrevista em que destaca as 
falhas no controle de acesso dos 
condomínios, a importância da 
qualificação dos funcionários e do 
investimento em equipamentos 
de segurança. Leia abaixo trechos 
da entrevista:

 
Jornal dos Condomínios - Vo-

cê declarou que em 90% dos 
casos de assaltos em condomí-
nios, os bandidos entram pela 
porta da frente. Quais as falhas 
mais comuns e que favorecem 
esse índice?

José Elias de Godoy - Em Con-
domínios verticais (prédios) 90% 
das invasões ocorrem pela porta 
da frente para os assaltos. O que 
se observa são as falhas de proce-
dimentos por parte de funcioná-
rios e moradores. As falhas mais 
comuns estão relacionadas com 
controle de acesso, devido, basica-
mente, a falta de atenção, despre-
paro, ingenuidade, não seguir as 
normas e falta de estrutura ade-
quada. Atualmente, percebemos 
que em vários assaltos, principal-
mente os arrastões, os ladrões in-
vadem o prédio, pela entrada de 
pedestres ou mesmo de veículos e 
se dirigem a portaria a fim de do-
miná-la e promoverem o controle 
da situação. Desta forma, a gua-
rita estando “tomada”, tem-se co-
mo visualizar toda movimentação 
interna e externa do condomínio, 

e, infelizmente somente alguns 
edifícios residenciais, considera-
dos de alto padrão, são projetados 
prevendo-se sistemas de seguran-
ça adequados. 

 
JC - Equívocos na estrutura 

ou na arquitetura dos edifícios 
também facilitam a ação dos 
assaltantes? Poderia citar al-
guns exemplos?

José Elias de Godoy - Sim. A 
Segurança de um condomínio es-
tá ligada a três partes bem distin-
tas, mas que se completam entre 
si, as quais são a segurança física 
das instalações, o investimento 
em funcionários e a conscienti-
zação dos moradores. Portanto, a 
estrutura física do prédio é parte 
integrante da proteção predial. 
Um dos principais pontos de vul-
nerabilidade do condomínio, sem 
dúvida alguma, e que deve ser 
muito bem planejado é a porta-
ria, pois é uma das barreiras físi-
cas mais importantes de qualquer 
conjunto residencial, tendo-se em 
vista que é por esta entrada que 
se fará todo o procedimento de 
controle de acesso e a triagem das 
pessoas que desejam acessar as 
dependências do prédio além de 
ser o cartão de visita do condomí-
nio. Para tanto, é necessário que 
se siga algumas regras básicas, 
quando da confecção do projeto e 
execução desse tipo de obra, para 
que seja construída dentro das re-
gras básicas de segurança, levan-
do-se em conta também a estética 
de sua arquitetura e a funcionali-
dade.

Primeiramente a portaria de-
verá ser única e com um ótimo 
ângulo de visão de todo entorno e 
protegida a fim de que o porteiro 
possa desempenhar sua missão 
com segurança. Deve ter como 
obstáculos grades e portões for-
mando uma eclusa entre si, tendo 
altura mínima de 3 metros, de-
vendo seu sistema de abertura ser 
eletrônico. Poderá haver algumas 
outras extensões físicas tais como 
sensores infravermelhos ativos ou 
cerca eletrificada. Deve ser muito 
bem iluminada, evitando-se pon-
tos de penumbra à frente do edi-
fício.

A guarita deve ser construída, 
de preferência de alvenaria e in-
teiramente blindada, com todos 
os vidros à prova de balas, portas 
também blindadas, paredes refor-
çadas além de possuir passador 
de encomendas também blinda-
dos. Deve ter películas de prote-
ção visual que dificulte a visão do 
seu interior no horário diurno ou 
noturno uma vez que colabora 
com a segurança. O porteiro pre-
cisa ser preservado e, para isto, é 
necessário que a portaria possua 
um banheiro exclusivo para os 
funcionários. Os seus principais 
equipamentos de comunicação 
devem ser o interfone, o telefone 
e o rádio HT devendo ser comple-
mentado, como backup de comu-
nicação, por aparelhos celulares 
ou rádios digitalizados.

Nas guaritas deve ter também 
botões de acionamento eletrônico 
dos portões, o monitor de CFTV, 
um botão de pânico e o teclado do 

sistema de alarme. O ideal é que a 
guarita tenha uma câmera de CF-
TV instalada em seu interior, a ví-
deo vigilância, e que esta seja mo-
nitorada externamente, isto para 
controlar o movimento interno 
e ser utilizada em situações de 
emergência ou invasão.

Para melhor controle de entra-
da é interessante que os condomí-
nios invistam em um sistema de 
controle de acesso informatizado. 
E, finalmente, é de suma impor-
tância que se tenha um porteiro 
devidamente selecionado, capaci-
tado e treinado para operá-los.

 
JC - Qual a responsabilidade 

dos moradores na segurança 
do condomínio?

José Elias de Godoy - Os mo-
radores são os maiores interessa-
dos pela segurança, portanto eles 
devem estar conscientes que não 
basta pagar a cota condominial 
e sim participar e colaborar com 
a rotina do condomínio além de 
conhecer e cumprir suas regras e 
procedimentos.

 

JC - Quais as rotinas de segu-
rança que porteiros e zeladores 
devem adotar no dia a dia?

José Elias de Godoy - Primei-
ramente, os colaboradores devem 
obedecer e seguir as normas de 
segurança do condomínio além 
de executá-las, ajudando para que 
os moradores também as sigam e 
cumpram o determinado nos re-
gulamentos. O principal é que os 
porteiros estejam sempre atentos 
e saibam que não devem liberar 

a entrada para estranhos sem a 
autorização de quem de direito - 
moradores, síndicos e zeladores.

JC - Qual a importância de 
um projeto de segurança ade-
quado ao perfil do condomí-
nio?

José Elias de Godoy - É ideal 
que ao querer melhorar a segu-
rança do condomínio seja elabo-
rado um projeto personalizado a 
fim de se levantar os riscos e vul-
nerabilidades e sugerir a solução 
como prognóstico de proteção. A 
importância de se fazer um proje-
to com consultores especializados 
deve seguir o conceito de quem 
projeta não executa, sendo que 
esse laudo pode se transformar 
no plano diretor de segurança do 
condomínio.   

 
JC - A cada dia novas tecno-

logias e equipamentos de se-
gurança surgem no mercado. 
Quais são os mais indicados?

José Elias de Godoy - Basica-
mente, os mais usuais estão re-
lacionados com cercas elétricas, 
sensores de alarmes, câmeras e 
gravações digitais, sistemas de 
controle de acesso eletrônicos e 
informatizados para as entradas, 
internet, monitoramento, entre 
outros.

 
JC - O investimento em segu-

rança tem se tornado cada vez 
mais indispensável nos edifí-
cios. O que o síndico deve anali-
sar antes de contratar uma em-
presa de segurança?

José Elias de Godoy - O síndi-
co deve consultar seus anteceden-
tes, conferir quem são seus clien-
tes, e se estão satisfeitos com os 
serviços oferecidos, qualidade do 
serviço, eficiência na substituição 
dos faltosos, baixa ou alta rotati-
vidade de funcionários, conferir a 
lista com os documentos úteis pa-
ra verificar procedimentos e ido-
neidade da empresa. Não é con-
veniente escolher uma empresa 
apenas pelo preço baixo, pois isso 
pode ocorrer por ela pagar baixos 
salários - o que ocasiona muita ro-
tatividade entre os funcionários.

“90% das invasões ocorrem pela porta da frente”
# E N T R E V I S T A :  J O S É  E L I A S  D E  G O D O Y

Especialista aponta as falhas no controle de acesso dos condomínios, a importância da qualificação dos funcionários e 
do investimento em equipamentos de segurança.

Um dos principais 
pontos de 

vulnerabilidade do 
condomínio, sem dúvida 
alguma, e que deve ser 

muito bem planejado é a 
portaria, pois é uma das 

barreiras físicas mais 
importantes de qualquer 

conjunto residencial.
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Contribuição previdenciária
dos síndicos

Por Graziella Itamaro 

A Legislação Previdenciá-
ria classifica o sín-
dico como contri-
buinte individual, 

com isso ele fica obrigado 
a fazer o recolhimento da 
contribuição previdenciária, 
quando é remunerado ou 
isento da taxa condominial. 
Mas, de que forma isso deve 
ser feito?

Cristiano da Rosa é geren-
te de uma empresa contábil 
em Florianópolis e explica 
que o condomínio que remu-
nerar o síndico deverá recolher 
ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) 20% do valor pago, 
mesmo quando se tratar de isen-
ção da taxa condominial, pois essa 
também é considerada remune-
ração conforme a Lei nº 8.212 de 
24 de julho de 1991. “O condomí-
nio também deverá descontar do 
valor pago ao síndico a alíquota 
de 11% referente à contribuição 
previdenciária e recolher junto da 

cota patronal, observando o limite 
máximo de salário de contribui-
ção”, explica Cristiano.

Rodrigo Machado, diretor de 
empresa contábil do setor de 
condomínios, explica que esta co-
brança é efetuada através de um 
Recibo de Pagamento Autônomo 
(RPA), onde o condomínio retém 
o percentual de 11% e acrescenta 
sua contribuição patronal para re-
colhimento da guia.

Quando o síndico é funcionário 
ou proprietário de empresa, tam-
bém precisará recolher sobre a 

remuneração que recebe no con-
domínio, a não ser que já contri-
bua com o teto máximo em sua 

empresa ou outras ativida-
des. O trabalhador emprega-
do ou que preste serviço em 
mais de uma empresa terá a 
sua contribuição previdenci-
ária calculada com base no 
total de remuneração per-
cebida em todas as empre-
sas. “Para que isso ocorra, o 
síndico deve comunicar ao 
condomínio a remuneração 
recebida, para que se possa 
apurar corretamente o salá-
rio de contribuição sobre o 

qual deverá incidir a contribuição 
social previdenciária do segurado, 
bem como a alíquota a ser aplica-
da”, explica Cristiano.

 

Síndico

aposentado
Segundo Rodrigo, mesmo o 

síndico aposentado deve recolher, 
pois é considerado contribuinte 
individual e deverá se utilizar das 
mesmas prerrogativas de um con-
tribuinte individual não aposen-
tado. O diretor explica que síndi-
cos que não recebem pagamento, 
ajuda de custo ou isenção podem 
contribuir para fins de aposen-
tadoria, mas não como síndicos. 
“Nesse caso contribuem como 
contribuintes individuais nas for-
mas previstas da Lei”, esclarece 
Machado.

De acordo com Cristiano Ro-
sa, nestes casos o recolhimento 
é facultativo, pois a contribuição 
previdenciária é devida nos casos 
em que ocorra remuneração de 
qualquer espécie. “O síndico não 
remunerado fará o recolhimento 
previdenciário se assim desejar, 
porém como contribuinte facul-
tativo, não ficando o condomínio 
responsável por qualquer obriga-
ção perante o síndico”, explica.

faça CErTO

Como contribuintes individuais, os síndicos devem recolher
 sobre os valores recebidos

www.metacondominios.com.br Av: Rio Branco,825 – 4ºandar - Fpolis/SC

A SOLUÇÃO PARA A GESTÃO

DO SEU CONDOMÍNIO

Solicite orçamento!

(48) 3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400

C O N D O M Í N I O S
& C O N T A B I L I D A D E
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Da redação

Para quem deseja trans-
formar o lar em um am-
biente mais alegre, nada 
melhor do que adotar um 

bichinho de estimação. Entretan-
to, os condomínios estabelecem 
algumas regras que devem ser 
obedecidas para manter a boa 
convivência. Para esse ambiente, 
por exemplo, há espécies que são 
mais recomendadas devido ao seu 
tamanho ou até a característica 
comportamental. Os peixes, gatos 
e determinadas raças de cães são 
mais adaptáveis a esse ambiente, 
pois, se tomados os devidos cui-
dados, não prejudicam a ordem, 
a saúde, a segurança e o sossego 
dos vizinhos.

O importante é lembrar que 
nem todos gostam de animais e, 
mesmo aqueles que têm certa afi-
nidade, podem se incomodar com 
o mau comportamento dos bi-
chos, em especial, com os latidos. 
Existem alternativas que ajudam 
a prevenir desentendimentos en-

tre os moradores. Entre elas, está 
o investimento na educação. A 
advogada e sócia da empresa 
de Planejamento e Assesso-
ria de Condomínios (Plac), de 
Florianópolis, Dirlei Magro, 
cita a experiência que viveu 
no Condomínio Residen-
cial Presidente Washington 
Luiz, em que reside em Flo-
rianópolis. O síndico, com o 
consentimento dos condômi-
nos, levou um especialista 
para orientar os donos so-
bre como educar os seus ani-
mais de estimação. “Pagamos um 
adestrador, que nos fez um bom 
preço para uma aula coletiva. Ele 
ensinou a todos os condôminos as 
maneiras para disciplinar o bichi-
nho de acordo com as regras do 
condomínio”, conta.

Normas
Cada condomínio cria as pró-

prias normas de convivência e, 
por elas, o síndico norteia suas 
ações. O fato é que, legalmente, 

não existe impedimento ao mo-
rador de manter um animal de 
estimação no condomínio, porém 
há restrições. De acordo com o 
advogado Luiz Fernando Ozawa, 
especialista na área condominial 

em Balneário Camboriú, proble-
mas acontecem porque, muitas 
vezes, ocorrem abusos desse di-
reito. “O condômino é responsá-
vel pelos atos de seu animal de 
estimação, e quanto a isso não há 

discussão. Caso o condomínio 
detecte que o direito individual 
de propriedade do condômino 
esteja interferindo em igual di-
reito de outro, é necessário que 
o condomínio intervenha”, diz.   
O advogado Ozawa recomen-
da, ainda, que o síndico tenha 
sensibilidade em direcionar 
a conciliação por meio do di-

álogo, antes mesmo de adver-
tências e multas, caso sejam 
previstas nas normas inter-
nas. “Existem amantes incon-

dicionais de animais e também 
pessoas que não os toleram, cada 
um com suas razões. O segredo é 
a conversa franca, caso contrário, 
o assunto cairá sobre os ombros 
da Justiça”, orienta.

Dicas de etiqueta para animais em condomínios

condomínio & cia
Paisagismo, Arquitetura, Iluminação, Tecnologia, Acessibilidade, Sustentabilidade, Arte e Decoração para edifícios

# C o n viv   ê n cia   

Ter um animal no apartamento exige dedicação dos donos e respeito aos vizinhos

Dicas
Lidar com as particularidades de animais e do-

nos não é tarefa das mais fáceis. Para que a vida em 
sociedade seja tranquila e harmoniosa, todos os 
moradores devem fazer sua parte, respeitando seu 
espaço e o do vizinho. Portanto, é muito importante 
tentar seguir algumas dicas:

• Antes de sair de casa sempre leve saquinho, 
jornal ou outro material para recolher os dejetos do 
seu mascote. 

• Cães devem andar preferencialmente com co-
leira e guia pelo condomínio

• A entrada, saída e circulação deve ser feita pe-
los locais permitidos

• Lugar de passeio é na rua ou praças do bairro, 
não no jardim, playground ou na garagem. Mas, ca-
so aconteça, não deixe de recolher os dejetos do seu 
bichinho

• Estando com cachorro no elevador, sempre op-
te pelo de serviço. Nesse ambiente, sempre dê pre-
ferência a quem não está confortável com a presen-
ça do cão. Em casos assim, deixe a pessoa tomar o 
elevador sozinha

• Caso o bicho de um morador faça muito baru-
lho, antes de registrar queixa, verifique se outros 
condôminos também se sentem incomodados pelos 
latidos

• Escolher o animal que vai morar em um apar-
tamento exige, antes de tudo, bom senso. Por isso, 
evite os grandalhões, são fofos, mas podem incomo-

dar seus vizinhos e ninguém merece ser incomoda-
do em seu próprio lar

• Em alguns estados, raças consideradas perigo-
sas, como rottweilers, pitbulls, dobermans, e filas 
brasileiros devem usar focinheiras – a obrigatorie-
dade vale também para dentro do condomínio.

• O animal ou seu ambiente não deve exalar chei-
ro desagradável. Deixe tudo cheirosinho para seu 
pet.

• Se for viajar ou ficar muito tempo fora de casa 
não deixe o animal trancado no apartamento. Ele 
vai se sentir triste, sozinho e provavelmente ficará 
mal alimentado. Além de ser uma crueldade certa-
mente trará transtorno para os condôminos.

• Animais de estimação devem ser mantidos 
dentro da unidade. Eles não podem ser relegados ao 
hall de serviço, mesmo em prédios com apenas uma 
unidade por andar - a área é considerada comum

• Caso o animal demonstre agressividade contra 
moradores ou outros bichos, deve-se considerar a 
possibilidade de que se use focinheira, independen-
temente do seu porte

• O dono do animal deve manter a disposição do 
síndico a carteira de vacinação do bicho

• Animais exóticos como iguanas, aranhas e co-
bras podem ser incompatíveis com a vida em con-
domínio.

Fonte: Constel
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Da redação

Unir a estética e o con-
forto com a resistên-
cia e conservação são 
quesitos importantes 

quando se pretende investir 
em móveis para espaços exter-
nos dos condomínios. Piscinas, 
jardins, churrasqueiras, play-
grounds e pergolados neces-
sitam de móveis que resistam 
à exposição ao sol, à chuva, ao 
vento e à poeira, além de se-
guirem o design arquitetônico 
do edifício.

De acordo com o arquiteto 
Luiz Fernando Zanoni, os mó-
veis de madeira tratada estão 
em alta, tanto em arquiteturas 
clássicas, quanto arrojadas. 
Aliada à fibra sintética, a ma-
deira forma um conjunto du-
rável e elegante. “O tratamen-
to na madeira é essencial para 
que ela resista ao ar livre. O 
sintético carrega o toque apa-
rente da fibra natural, porém 
apropriada aos ambientes ex-
ternos”, explica. Segundo o ar-
quiteto, esse material é usado, 
geralmente, para áreas de pou-
ca demanda e móveis fixos. “A 
madeira é mais pesada e de di-
fícil locomoção”, completa.

Madeira
O Condomínio San Village, 

localizado no bairro Itacoru-
bi, em Florianópolis, tem dois 
anos e foi entregue pela cons-
trutora com a estrutura exter-
na decorada por móveis plane-
jados. O síndico Paulo Carvalho 
relata que o quiosque – área se-
miaberta – possui quatro chur-
rasqueiras, com quatro mesas e 
cadeiras de madeira. Ele expli-
ca que é necessário dar manu-
tenção para conservar a resis-

tência e as cores dos móveis.  
“Aplicamos uma vez por ano, 
antes do início da temporada, 
o selador para proteger a ma-
deira”, diz. Segundo o arquiteto 
Zanoni, essas áreas semiaber-
tas permitem uma exploração 
maior na decoração, já que é 
um ambiente mais protegido 
da chuva. “Os móveis e asses-
sórios utilizados não precisam, 
rigorosamente, serem os mais 
resistentes e também podemos 
incrementar com alguns obje-

tos decorativos”, acrescenta.
Há condomínios que ado-

tam outras linhas de design, 
como por exemplo, o uso do fu-
ton e estofados à prova d’água, 
em variação de cores e estam-
pas: florais, listras, coloridos, 
arabescos, orgânicos, dentre 
outros de acordo com a pro-
posta do paisagismo. “Apesar 
de não ser a opção mais práti-
ca, os móveis feitos de tecido e 
estofados também podem ser 
utilizados nas áreas externas, 
exigindo, porém, um cuidado 
maior de conservação”, diz. De 
acordo com o especialista, há 
clientes que não abrem mão do 
conforto.

 
Plástico
Há muita diversificação no 

mercado. Os móveis de mate-
rial plástico são os mais popu-
lares para áreas de piscinas. 
Os preços baixos e a leveza 
para locomoção costumam ser 
atrativos. Alguns fabricantes 
adicionam ao polipropileno 
um protetor contra os raios 
ultravioleta, oferecendo mais 
durabilidade às mesas, cadei-
ras e espreguiçadeiras, que são 
constantemente expostas ao 
sol. Para a manutenção desse 
material, devem ser evitados 

produtos que contenham amo-
níaco ou cloro, os quais dete-
rioram o plástico. O arquiteto 
Zanoni faz ressalvas com rela-
ção a esse tipo de produto. “No 
comércio de móveis de plásti-
co encontramos muita varia-
ção de qualidade. É preciso es-
colher bem”, alerta.

Com o mesmo atributo da 
leveza e facilidade na locomo-
ção em virtude da possibili-
dade de empilhamento, Zano-
ni recomenda os móveis em 
alumínio. “Apesar de requerer 
um investimento inicial mais 
elevado, é um material de boa 
durabilidade e custos de ma-
nutenção baixíssimos”, desta-
ca. A fabricação de móveis em 
alumínio permite também a 
diversificação em cores, tama-
nhos e formatos. “A pintura, 
porém, deve vir de fábrica e 
ser realizada profissionalmen-
te com técnica eletrostática. 
Não recomendamos a pintura 
in loco”, complementa.

Moveis: design e durabilidade 
# Á reas     e x ter   n as

Quiosque do Condomínio Sun Village é decorado com móveis de 
madeira tratada

Conheça os móveis mais apropriados para compor áreas externas do 
condomínio, sujeitas à chuva, poeira e ao sol 



Por Graziella Itamaro

Espaço democrát ico 
reservado para rea-
lizar comemorações, 
reuniões e  eventos 

em geral ,  os salões de fes-
tas dos condomínios vêm ga-
nhando destaque especial nos 
últimos anos. Empreendimen-
tos novos já trazem na plan-
ta espaços mais requintados 
e condomínios antigos estão 
apostando nas reformas para 
tornar os ambientes mais fun-
cionais e agradáveis.

Segurança em 
primeiro lugar

Empreendimento de alto 
padrão, o Residencial Alame-
da Domo possui três salões, 
sendo um salão infantil, um 
espaço Grill e o salão de fes-
tas acústico e com pista de 
balada. De acordo com a ges-
tora responsável, Tanise Mül-
ler,  os salões são utilizados 
para reuniões entre amigos 
e familiares, festas de batiza-
do, aniversários, até simples 
churrascos no fim de sema-
na com a família. “As reser-
vas são feitas antecipadamen-
te via email e não efetuamos 
reservas com antecedência 
maior que 60 dias .  É  feito 
apenas uma reserva por apar-
tamento, sendo que somen-
te o morador poderá utilizar. 
Todas estas e outras regras 

estão especificadas no Regi-
mento Interno do Condomí-
nio”, esclarece Tanise.

Segundo a gestora a maior 
procura dos espaços é nos 
fins de semana e em datas co-
memorativas, porém perce-
be-se cada vez o aumento de 
reservas em dias de semana 
como quarta, quinta e sexta. 
“Acredito que o aumento de 

solicitação de uso dos salões 
se dá pelo fato de eliminar a 
reclamação de barulho após 
as 10 horas dentro do aparta-
mento, visto que, muitas ve-
zes é um simples jantar entre 
poucos amigos”, relata.

Tanise explica que há a co-
brança de uma taxa de utili-
zação no valor de R$ 60 que 
vem acrescido posteriormen-

te na taxa de condomínio dos 
moradores. “O morador pode 
pegar as chaves às 10 horas 
da manhã do dia da reserva 
e deverá devolvê-la até as oi-
to horas do dia seguinte, esse 
procedimento é para garantir 
a limpeza após a utilização e 
a próxima reserva”, diz a ges-
tora.

Na opinião da administra-

dora, os salões muitas vezes 
podem ser um transtorno pa-
ra o síndico e a administra-
ção, pois há moradores que 
abusam do barulho, há convi-
dados que fumam em ambien-
tes em que é proibido por lei 
municipal e federal, causando 
transtornos ao próprio mo-
rador, por isso, é importante 
que todas as regras constem 
no regimento interno, para 
que sirva de base para notifi-
car o morador infrator. 

Entre todas as regras pa-
ra o uso do espaço, a segu-
rança está em primeiro lugar. 
Segundo a gestora, todo mo-
rador que utiliza o salão de 
festa e recebe amigos e con-
vidados tem o dever de dei-
xar a lista na portaria, pois o 
funcionário só irá liberar com 
nome em lista.

 

Confraternização
O condomínio Residen-

cial Quincio, localizado no 
bairro Balneário, em Flo-
rianópolis, possui um sa-
lão gourmet bem equipa-
do e com capacidade para 
até 60 pessoas. Revitaliza-
do há dois anos, o espaço 
também passou a ter uma 
procura maior. Segundo o 
síndico Sebastião Rodri-
gues,  o local é bastante 
utilizado para festas par-
ticulares dos moradores, 
mas em 2013 foi realizado 
um evento em comemora-
ção aos 10 anos do condo-
mínio, com um jantar de 
confraternização. “Às ve-
zes moramos no mesmo 
prédio e nem conhecemos 
quem mora ao nosso lado. 
Apesar de apenas metade 
dos moradores ter aderido 
ao evento, foi um momen-
to agradável para integrar 
e socializar”, relatou o sín-
dico.
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Salões de festa ganham um novo perfil
Espaços multiuso, os salões de festa estão mais disputados e vêm ganhando atenção

 especial no setor condominial

No Residencial Arquipélago sempre há confraternizações entre os moradores. “O condomínio é uma grande 
família”, diz a síndica Lionete Machado Gneccos. 



Crianças
Situado no bairro Coqueiros, 

em Florianópolis, no condomí-
nio Mirante do Porto, a procura 
pelo espaço também está cres-
cendo apesar da estrutura ainda 
estar sendo melhorada. “Acredi-
to que teremos maior procura 
depois da reforma que estamos 
planejando, pois, hoje nosso sa-
lão é muito restrito em termos 
de funcionalidade e conforto. 
Mas a procura aumentou um 
pouco em função da chegada de 
novos moradores com crianças”, 
relata a síndica Adilene Hensel 
Matias.

Segurança também é fator 
fundamental no condomínio. 
“Temos câmeras filmadoras no 
salão principalmente para con-
trole do uso correto da mesa 
de sinuca e também colocamos 
cerca elétrica para maior pro-
teção, pois já houve ameaça de 
penetras numa festa”, explica 
Adilene.

A síndica conta que a maior 
procura do espaço é para as 
festas infantis, mas o condo-
mínio também vem realizando 
eventos de socialização entre 
os moradores e vizinhos da re-
gião. “Em 2013 realizamos uma 
festa junina e convidamos to-
dos os vizinhos da rua para nos 
conhecermos melhor. A adesão 
foi muito boa, reunimos cerca 
60% dos moradores do condo-
mínio e 10 famílias de prédios 
vizinhos. Teve fogueira, dan-
ça de roda, pescaria para as 
crianças e comidas típicas”.  Ela 
conta que além desse evento, 
o condomínio também organi-
zou uma feijoada para celebrar 
o início do inverno, um sarau 
aberto aos moradores, familia-
res e amigos. “E por fim, temos 
a tradicional festa natalina, em 
que temos 70% de adesão”, diz 
a síndica.

Adilene explica que as regras 
para utilização do espaço estão 

descritas no regulamento in-
terno. “Tentamos conscientizar 
os moradores de que o salão é 
uma extensão de suas casas. 
Mas nunca chegamos a atingir 
100% de cumprimento das re-
gras, principalmente quando 
utilizados pelos adolescentes”, 
comenta.

Mas apesar dos contratem-
pos Adilene conta que em seis 
anos como síndica, teve somen-
te duas reclamações de baru-
lho no salão. “Em geral temos 
um bom relacionamento entre 
os vizinhos e estamos sempre 
fomentando o bom relaciona-
mento baseado no respeito aos 
direitos de cada um. Procuro 
tomar as decisões mais delica-
das junto com os conselheiros 
e qualquer investimento passa 
por aprovação em Assembleias. 

Temos também uma caixa de 
sugestões na recepção e o e-
mail está sempre disponível pa-
ra resolver questões individuais 
de cada morador”, explica.

 

Uma grande 
família

Localizado no bairro Trin-
dade,  em Florianópolis,  no 
condomínio Arquipélago, o sa-
lão de festas também é usado 
com agendamento antecipado. 
De acordo com a síndica Lione-
te Machado Gnecco, como o es-
paço é equipado com tudo que 
é necessário para eventos sem-
pre houve uma grande procura. 
“O uso é cobrado à parte e está 
regulamentado na Convenção e 

no Regulamento Interno e para 
garantir a segurança de todos, 
fazemos a identificação dos 
convidados na portaria do con-
domínio”, explica a síndica.

Lionete relata que entre os 
eventos mais comuns estão os 
encontros familiares e aniver-
sários, mas além dos eventos 
comuns, também são realiza-
das várias confraternizações 
entre os próprios moradores 
e que são incentivados pela 
síndica. A administração jun-
to com um grupo de morado-
res fazem diversas atividades 
como churrascos, festa junina, 
festa das crianças, festa de Na-
tal, hallowen, copa do mundo. 
“Sempre temos muitas ativida-
des e desta forma, tornamos o 
condomínio uma grande famí-
lia”, diz.

 Novo nicho
O uso dos salões está tão 

em alta que novos serviços 
têm surgido no mercado para 
atender esta clientela. Possi-
bilitando comodidade aos mo-
radores de edifícios, presta-
dores de serviços de diversos 
segmentos têm oferecido op-
ções para incrementar e ino-
var os eventos condominiais. 
Aluguel de brinquedos, ativi-
dades de entretenimento para 
crianças e adultos, serviços de 
buffet, sonorização, ilumina-
ção, locução, DJ e outros, fa-
zem parte do leque de opções 
disponível.

Ac o s t u m a n d o  a  a te n d e r 
festas de empresas com os 
serviços de gincanas, festas 
temáticas, confraternizações, 
l a n ç a m e n to s  d e  p ro d u to s , 
treinamentos, o empresário 
Carlos Brasil viu no segmento 
de condomínios um nicho de 
mercado lucrativo. Segundo 
o profissional, o “serviço es-
pecializado caiu no gosto dos 
moradores de condomínio, 
que por um preço acessível 
podem ter um evento diferen-
ciado”, esclarece.

Com o aumento da deman-
da por atividades nos condo-
mínios, Carlos passou a ofere-
cer novos serviços como, por 
exemplo, especialistas em co-
quetéis, massagistas, artistas 
circenses, profissionais gour-
mets e outros. Para novembro 
e dezembro, por exemplo, o 
prestador de serviços con-
ta que estarão trabalhando 
com uma banda natalina para 
apresentações nos condomí-
nios. Composta por sete músi-
cos, o grupo levará música pa-
ra crianças e adultos. “Se um 
morador não pode descer até 
o salão de festas vamos até ao 
apartamento, pois a emoção 
não tem idade e limites”, con-
clui o empresário.
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Serviços com (ART)
Anotação  de
Responsabilidade Técnica

Funcionários
Certificados
com Nr10

(48) 9948.0939  /  9657.5207 formulax@outlook.com

Manutenção preventiva e corretiva
da parte elétrica de condomínios
Limpezas de subestação
Serviços de elétrica e cabeamento
Pequenas reformas
Sistema preventivo de incêndio

Compromisso com a qualidade, buscando
sempre a satisfação de nossos clientes

DIVIF RROSODIVIF RROSO

Divisórias,
Modular), Carpete, Gesso Acartonado, Piso Laminado e Vinílico,
Persianas, Esquadria de Vidro Temperado e Box para banheiros.

Comércio e Instalação: Forros (PVC, Isopor e
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m r ve ime t
e e st n os

e aca amen osb t

(48) 3344.0100
diviforros@hotmail.com

www.diviforrospalhoca.com.brwww.diviforrospalhoca.com.br

Adilene Hensel Matias, síndica do condomínio Mirante do Porto diz que a procura pelo salão de festas está 
crescendo e deverá aumentar depois da reforma. 
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Projeto-piloto ins-
talado em dois con-
domínios popula-
res de Juazeiro (BA) 
criou a maior usina solar construída sobre telhados de casas do Pa-
ís. Mais de 9 mil painéis fotovoltaicos foram instalados nos telhados 
dos prédios desde março deste ano, gerando 
até o início de outubro 1,34 gigawatt/hora de 
energia, o que dá para abastecer cerca de 13 
mil casas com consumo médio de 100 quilo-
watt/hora.

A microusina foi criada pela empresa Bra-
sil Solair em parceria com o Fundo Socioam-
biental da Caixa Econômica Federal (CEF). 
Além de gerar energia limpa e barata, o pro-
jeto que está mudando a realidade dos con-
domínios Morada do Salitre e Praia do Rode-
adouro tem outros dois grandes trunfos: gera 
renda extra aos moradores dos condomínios 
e propiciou o treinamento de mão de obra lo-
cal.

Nos seus primeiros oito meses de ativida-
de, a usina já gerou R$ 830 mil. Parte desse 
rendimento vai direto para os moradores, ajudando-os a comple-
mentar a renda mensal. De cada R$ 100 de receita da microusina, 
R$ 60 ficam com os moradores, R$ 30 vão para um fundo destinado 
a investimentos em melhorias e benefícios comuns e R$ 10 bancam 
despesas de manutenção dos condomínios.  “Hoje somos produto-
res de energia solar”, afirma a dona de casa Gilsa Martins de Olivei-
ra, síndica do condomínio Morada do Salitre, onde a renda das fa-
mílias não ultrapassa os três salários mínimos.

Fechadura

Integradora

Eletromagnética

Sua porta NUNCA
       FICARÁ ABERTA

E mais,

A  PARA A 
DO SEU 

ESTÁ NESTA

SOLUÇÃO SEGURANÇA
CONDOMÍNIO

FECHADURA

Vantagens

Adaptável a QUALQUER
TIPO DE PORTA

Totalmente SILENCIOSA
Garantia de 5 ANOS

(48) 3047 4547 | 8842 0156
comercial@ligasc.com.br

Frederico Afonso, 4161| Ponta de Baixo - São José/SC

Pode ser acionada 
pelos principais 

controles de acesso
 e interfones

*

*Utilizado em
conjunto com
mola de 
retorno

Homem cai em buraco de reforma em 
condomínio e será 

Receita garantida, administração efetiva!

47 3368.5150 | 3268.7700
Rua 254, n° 820 - 3° andar 

Meia Praia - Itapema

Garantia de antecipação das taxas de
condomínio, incluindo rateios aprovados;
Recuperação sem ônus de valores devidos
ao condomínio antes da contratação da
cobrança garantida;
Socorro financeiro para pagamento de 
despesas emergenciais; www.personnalitecobrancas.com.br

Condomínio 
popular vira microusina 

solar no sertão baiano

O TJDFT (Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios) 
condenou a APEX Engenharia e 
o Condomínio do Edifício Villa 
Splendore a indenizar de forma 
solidária um condômino que caiu 
em buraco formado por conta de 
uma reforma feita no local.

A indenização é R$ 62 mil. Se-
gundo a vítima, poucos dias de-
pois de ter adquirido um imóvel 
no condomínio, ele sofreu um aci-
dente ao se deslocar da garagem 
do bloco em direção ao seu apar-
tamento e acabou caindo em um 
buraco de aproximadamente 2m 
de profundidade.

O buraco, segundo ele, não es-
tava sinalizado nem cercado por 
fitas, o que é obrigação da empre-
sa, de acordo com as normas de 
segurança vigentes. Por isso, a ví-
tima pediu indenização, tanto pa-
ra o condomínio como para a em-
presa APEX.

Levantamento aponta que 7 em cada 10 
vigias noturnos dormem em trabalho 

Empresa instalou câmeras pa-
ra aumentar a segurança. Nos 
condomínios monitora-
dos, 70% dos porteiros 
da madrugada cochila-
ram ou dormiram.

Um levantamento fei-
to em condomínios de 
São Paulo mostra que 
sete em cada dez portei-
ros e vigias dormem du-
rante o trabalho noturno. 
Ficar acordado durante 
a madrugada é realmen-
te difícil. Mas a preocupação dos 
moradores é que esses cochilos 
podem representar risco.

Uma empresa de monitora-
mento começou a instalar câme-
ras nas portarias, para aumentar 
a segurança contra os arrastões 
em condomínios. Acabou confir-
mando em números o que muita 
gente já sabia na prática. Ao todo, 
70% dos porteiros da madrugada 
dos 66 condomínios monitorados 

cochilaram, ou dormiram mesmo, 
nos últimos seis meses.

“Os condomínios estão com 
aquela falsa impressão de segu-
rança, ou seja, todo mundo dor-
mindo, pensando que tem alguém 
lá tomando conta, principalmente 
para controlar o acesso do edi-
fício. Na verdade, isso não está 
acontecendo”, afirmou Marcelo 
Lancellotti, sócio da empresa. E a 
empresa começou a fazer a vigi-
lância dos vigilantes. O porteiro 
dorme, eles ligam para acordar. 

indenizado
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O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br

Graziella Itamaro

Há um mês em vigor, 
uma nova forma de 
cobrança e leitura da 
tarifa de água tem 

gerado polêmicas em Balneário 
Camboriú. A medição do con-
sumo de água, antes feita para 
os condomínios em metros cú-
bicos, foi alterada de “leitura de 
consumo mínimo mensal pelo 
sistema de economias” para 
“leitura do consumo real aufe-
rido no hidrômetro de entrada 
do prédio, independentemente 
do número de economias”.

De acordo com Carlos Spille-
re, síndico do condomínio Acon-
cágua, a implantação da nova 
sistemática de leitura e conse-
quente cobrança começaram no 
dia 1° de outubro quando três 
condomínios buscaram, equi-
vocadamente, e sem análise das 
implicações, a tutela jurídica 
alegando ilegalidade em relação 
à cobrança da tarifa de água re-
alizada pela Empresa Municipal 
de Água e Saneamento (Emasa). 
Os condomínios pleitearam ju-
dicialmente que a tarifa fosse 
cobrada com base em ligação 
(leitura do hidrômetro) e não 
com base nas economias exis-
tentes. 

Ônus
No entanto, segundo o sín-

dico, os autores esqueceram-
se da existência da tabela pro-
gressiva. O judiciário concedeu 
a liminar pretendida pelos três 
condomínios e a 9ª Promotoria 
de Justiça da Comarca de Bal-
neário Camboriú determinou 
que o novo método de cobran-
ça também fosse estendido aos 
demais condomínios do mu-
nicípio, respeitando-se assim 
o princípio da isonomia. “Esta 
decisão trouxe um ônus enorme 
aos condomínios e, consequen-
temente, à grande maioria dos 
munícipes”, relata Spillere.

Segundo o síndico, pela me-
todologia até então vigente, 

independentemente do valor 
registrado no hidrômetro, co-
brava-se 10 metros cúbicos por 
unidade, ou seja, o consumo mí-
nimo. Desta forma, cada uma 
das unidades pagava, de acordo 
com a tabela progressiva atu-
alizada de R$ 1,967 por metro 
cúbico, ou seja, o valor da con-
ta era de R$ 19,67, em cima dos 
quais incidia mais 80% referen-
te ao esgoto. Pela metodologia 
atual, o valor total medido entra 
na tabela progressiva e é cobra-
do com base em uma nova faixa 
cujo valor é de R$ 4,69. “Este foi 
o grande equívoco dos autores 
da ação. Entendo que, ao en-
trar com a ação, os advogados e 
condomínios não tiveram a pre-
ocupação de analisar mais pro-
fundamente as consequências”, 
comenta o síndico.

 Percentual alto 
Estudos realizados em cerca 

de 30 condomínios do municí-
pio demonstraram que o per-
centual de aumento nos gastos 
com água sofrerá um aumen-
to médio anual que varia de 
40,22% a 102,19%. “Conside-
rando que os gastos com água 
nos condomínios representam a 
maior ou segunda maior despe-
sa, os resultados serão impac-
tantes e terão sérias consequ-

ências. Pois, além da oneração 
mensal, a Emasa apresentou 
um pedido de reconvenção para 
cobrar a diferença dos últimos 
cinco anos”, explica Spillere.

De acordo com o assessor 
jurídico do Secovi/SC, André 
Henrique Bräscher, a tarifa pro-
gressiva já estava prevista em 
lei municipal, entretanto, as 
formas, e o assessor jurídico da 
entidade, reuniram-se no dia 10 
de outubro, com o presidente 
da Agência Estadual Regulado-
ra (Agesan), Sérgio Grando, e 
com o diretor de Regularização 

e Fiscalização, engenheiro Sil-
vio dos Santos Rosa. O encontro 
serviu para se estabelecerem 
entendimentos sobre a nova co-
brança, ouvindo-se as razões do 
Secovi, da Emasa e as diretrizes 
da Agesan. Os  representantes 
declararam-se cientes de que a 
Resolução nº 30/2014 e o De-
creto nº 7519/2014 em vigor 
desde o início de outubro de 
2014 trazem um enorme preju-
ízo financeiro aos condomínios 
de Balneário Camboriú.

Porém, os dirigentes da Age-
san afirmaram que qualquer al-
teração só poderá ocorrer após 
um levantamento técnico de 
todo o sistema, a fim de que se 

possa propor uma re-
visão tarifária adequa-
da, que contemple não 
apenas o interesse do 
usuário, mas também 
a capacidade da em-
presa de manter um 
bom serviço. Essa revi-
são, segundo Sílvio dos 
Santos Rosa, só ocor-
rerá após a conclusão 
de estudos encomen-
dados, via licitação, a 
uma empresa especia-
lizada. Enquanto isso, 
a cobrança vai preva-
lecer.

No entanto,  há a 
possibilidade de co-
mum levantamento fei-

to em todo o sistema para saber 
a média de consumo por condo-
mínio, fixar-se uma tarifa provi-
sória até que esses estudos se 
concluam e se definam os novos 
preços e uma nova escala tarifá-
ria.

 

Previsão

orçamentaria
Para Francisco de Borba, di-

retor da Uptime contabilidade e 
assessoria Ltda, está consolida-
do o entendimento do Superior 
Tribunal de Justiça de que é ilí-
cita a cobrança de tarifa de água 

no valor do consumo mínimo 
multiplicado pelo número de 
unidades existentes no imóvel, 
quando houver um único hidrô-
metro no local. “Cada condomí-
nio faz uma previsão orçamen-
tária aprovada na Assembleia 
Geral Ordinária, e, entre outros 
itens aprova-se o valor previsto 
para o consumo de água, nor-
malmente prevê-se o aumento 
da inflação ou próximo dela, su-
ficiente para a manutenção do 
equilíbrio financeiro dos con-
domínios. Nesse caso, é dever 
das administradoras orienta-
rem seus condomínios para que 
os efeitos não sejam ainda mais 
caóticos”, diz.

De acordo com Francisco, os 
condomínios que optam pelo 
rateio fixo, lastreados na pre-
visão orçada, não terão como 
suportar o aumento de 20,00% 
a 190,00% e, como não podem 
utilizar-se do fundo de reserva 
para este fim, deverão convo-
car uma assembleia para dis-
cutir como absorver o impacto 
e ratear o aumento não previs-
to, onerando em muito o rateio 
mensal.

Enquanto isso, Carlos Spille-
re e os demais síndicos esperam 
que a justiça seja feita o mais 
rápido possível. “Esperamos 
que a análise e posicionamento 
da Emasa sejam rápidos, pois 
as contas já estão sendo emiti-
das. Entendemos que bastará 
verificar se com a aplicação da 
nova tabela a receita prevista, 
em um ano, será idêntica à que 
se teria com a antiga sistemáti-
ca. Não podemos admitir que a 
Emasa se aproveite da situação 
para aumentar a receita, pois 
o equilíbrio financeiro já foi 
restabelecido com o aumento 
praticado em julho de 2014 de 
9,06%. Aguardaremos uma po-
sição e, caso os estudos deman-
dem mais tempo, que busquem 
formas de praticar a forma de 
cobrança anterior, pois não po-
demos admitir aumentos supe-
riores a 100% na conta de água 
e esgoto”, conclui o síndico.

Água mais cara em Balneário Camboriú
Nova forma de cobrança e leitura da água preocupa síndicos e entidades

u REGIÃO NORTE: Balneário Camboriú

# T A R I F A S

Presidente do Secovi/SC, Sérgio Luiz dos Santos

Rua Jacob Ardigo, 311 - Bairro Dom Bosco - Itajaí/SC

Orçamento sem compromisso
(47) 3348 0551 / 3349 8388

r ín o,S . S dic
A demos Ita aí

ten
j ,
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Itape a e N v n .
m a ega tes

Soluções rápidas e eficientes
Serviços de limpeza em prédios e condomínios
Zeladoria e Portaria

Orçamento sem compromisso

Carlos Spillere, síndico do 
condomínio Aconcágua 
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Soraya Falqueiro /Criciúma 

Garantir um ambiente 
seguro para os condô-
minos deve ser uma 
atenção frequente aos 

síndicos, funcionários e, também, 
dos moradores. Por isso, muitos 
prédios estão investindo em re-
modelar a entrada, em busca de 
segurança no dia a dia, além da 
valorização do imóvel. 

No Residencial Floradas do 
Parque, em Criciúma, uma alter-
nativa para assegurar o bem-estar 
dos condôminos foi projetar uma 
nova entrada, com uma estrutu-
ra em vidro. A síndica Vera Lúcia 
Visintin conta que foram neces-
sárias várias reuniões para apro-
var a melhoria, em quatro anos de 
negociações e assembleias, desde 
a gestão do síndico anterior. “Não 
fizemos apenas por causa da be-
leza ou pela estética, mas sim pela 
segurança”, explica Vera, que está 
no cargo há dois anos. 

Como o edifício fica numa 
área de bastante movimentação, 
na parte central da cidade, a me-
lhor opção seria instalar uma no-
va porta de vidro, transformando 
e remodelando a fachada, já que 
a antiga entrada tinha pontos em 
que era difícil observar quem es-
tava entrando ou saindo do resi-
dencial. A rampa para cadeiran-
tes, inclusive, inúmeras vezes foi 
usada como dormitório para mo-
radores de rua. “Tínhamos muitas 
dificuldades para controlar a situ-

ação, mesmo com a atuação de vi-
gias noturnos na portaria”, lembra 
a síndica. 

 Dentro

das normas
Além da nova entrada, foi pre-

ciso refazer a calçada e o muro. 
“Consultamos a Casan e a Prefei-
tura de Criciúma para adequar 
conforme as normas”, diz Vera, 
ressaltando a importância de fa-
zer as alterações de acordo com 
as leis e as normas, contando com 
a orientação dos fiscais da prefei-
tura. Ao todo, foram investidos R$ 
26 mil reais, incluindo neste valor 
a aquisição de um novo interfo-
ne, instalado na porta de vidro, a 
iluminação e a adaptação feita do 
jardim. “Também 
contamos com o 
auxílio de uma ar-
quiteta, moradora 
do prédio e óti-
ma profissional, 
que fez o projeto 
e participou de 
várias reuniões 
sobre o assun-
to, dando muito 
apoio”, diz Vera. 

Outra atenção 
dada durante a 
transformação foi 
planejar a obra para um período 
de férias escolares e de veraneio. 
“Começamos no início do ano, 
em janeiro, quando muitos mora-

dores vão para as praias. E nesse 
período eu preferi ficar no prédio 
para acompanhar de perto a che-
gada dos materiais e os trabalhos”, 

comenta. Vera também res-
salta a importância de prever 
um cronograma e de sempre 
contar com a participação dos 
moradores, convocando-os pa-

ra reuniões e assembleias. “E os 
trabalhos continuam, sempre há 
melhorias a serem feitas”, comple-
ta a síndica. 

Renovar entrada do 
prédio garante segurança

Confira dicas e conheça um edifício que fez a melhoria com sucesso

# P la  n ejame     n to

u REGIÃO SUL: criciúma

• Lembre-se de que a en-
trada em mau estado, assim 
como a fachada do prédio, 
deprecia o valor dos imóveis. 
Além disso, reformas sem 
planejamento podem causar 
desacertos no padrão estéti-
co que também desvalorizam 
o patrimônio. Projeto e pla-
nejamento adequados garan-
tem segurança, durabilidade 
e economia. Busque profis-
sionais que irão lhe auxiliar 
também nesta parte.

• Conheça o histórico dos 
prestadores de serviço pa-
ra garantir um bom trabalho 
e, ao contratá-los, estabeleça 
um cronograma, consideran-
do possíveis adversidades, 
como períodos de chuva. 

• Fique atento às normas 
e aos padrões estabelecidos. 
Consulte a prefeitura e insti-
tuições envolvidas. 

• Planeje a melhor época 
do ano para fazer a reforma. 
Se o prédio for perto de um 
colégio, por exemplo, procure 
esperar as férias escolares. 

• Convoque os condôminos 
para reuniões e assembleias 
sobre o tema. Assim, todos 
podem sentir-se envolvidos 
e participar mais ativamente 
do projeto, contribuindo com 
boas idéias.

Dicas

Antes e depois da 
reforma: mudança na 
entrada do prédio trouxe 
mais tranquilidade aos 
moradores 



MUTIRÃO  - O presidente da Fecema 
(Federação Catarinense das Entidades 
de Mediação e Arbitragem), João da 
Silva Matos em visita à redação do 
Jornal dos Condomínios.  O presidente 
trouxe a revista publicada pela 
entidade e levou exemplares do Jornal 
contendo a matéria de cobertura 
do IV Seminário de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem de Santa 
Catarina, realizado pela entidade 
em Florianópolis nos dias 18 e 19 de 
setembro. Mattos informou que um 

dos projetos da entidade é buscar maior aproximação com o setor através de 
um mutirão de conciliação e arbitragem específico para condomínios. A ideia 
é mostrar na prática, em reuniões com síndicos e conselho, como o método 
funciona e a importância que esse tipo de resolução tem na solução de 
problemas desde infrações à Convenção, cobrança de devedores e até mesmo 
na solução de dificuldades com prestadores de serviço.
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Canal aberto com o síndico

Serviços
Gostaria de saber se é legal condôminos se-

rem contratados para prestar serviços no con-
domínio?

Leni Hist

A pergunta é muito pertinente e me remete 
a uma palestra que já fui convidada a minis-
trar na Expo Condomínio e que tratava justa-
mente dos cuidados na contratação de servi-
ços para condomínios.

Os cuidados se revestem, basicamente, de 
dois aspectos: a) para contratar empresas 
prestadoras de serviço para executar refor-
ma/obra no condomínio, a chamada ‘obra cer-
ta’; e b) para contratar empresas prestadoras 
de serviço para terceirizar serviços e mão-de-
obra no condomínio.

A obra certa é utilizada para casos basi-
camente de reformas com objeto certo e que 
uma vez executado encerra a prestação de 
serviços. Já a terceirização pressupõe uma 
continuidade na prestação de serviços.

Em nenhuma das hipóteses, todavia, é indi-
cada a contratação de pessoa física para pres-
tar serviços para condomínios, sendo condô-
mino ou não.

Não se trata somente de analisar o aspecto 
da legalidade ou não da contratação de pessoa 
física e ainda por cima de condômino, mas é 
necessário analisar se há ou não conveniência 
nessa contratação para o condomínio. E aler-
to: via de regra não há.

Marina Zipser Granzotto – 
Advogada OAB/SC 16.316
(48) 3228-2300

Nesta coluna suas dúvidas são respondidas por profissionais especialistas da área condominial.
Envie sua pergunta para: contato@condominiosc.com.br ou ligue (48) 3028 1089

Eventos SC

Sou síndico do condomínio onde moro e 
gostaria saber se vocês podem me ajudar na 
seguinte questão: deixei entrar no condo-
mínio para morar um inquilino com um ca-
chorro de porte médio, maior do que previs-
to no nosso regimento que limita em 35 cm 
o tamanho. O cão é dócil e late pouco, o pro-
blema é que para os moradores do andar de 
baixo está fazendo um barulho infernal com 
as unhas tocando o piso, reclamaram e me 
responsabilizam por ter permitido o animal 
no condomínio. Gostaria de saber se eu po-
deria vetar a entrada do animal e se agora 
posso exigir sua saída. 

Moisés Borba / Síndico  
 
Primeiramente, importante salientar que 

a legislação vigente é omissa no tocante à 
permissão ou proibição de animais em Con-
domínios.

Por tal razão, importante aclarar que 
mesmo havendo regra expressa no regi-
mento interno permitindo apenas animais 
de pequeno porte ou simplesmente vedan-
do ter animais, o Condomínio (representa-
do pelo Síndico) não pode proibir os con-
dôminos em manter animais em suas uni-
dades privativas.

Na prática, os moradores do Condomí-
nio devem, por analogia, utilizar e flexibi-
lizar o artigo 19 da Lei n. 4.591/64 (Lei de 
Condomínio), que dispõe: “Cada condômino 

tem o direito de usar e fruir, com exclusivi-
dade, de sua unidade autônoma, segundo su-
as conveniências e interesses, condicionados, 
umas e outros às normas de boa vizinhança, 
e poderá usar as partes e coisas comuns de 
maneira a não causar dano ou incômodo aos 
demais condôminos ou moradores, nem obs-
táculo ou embaraço ao bom uso das mesmas 
partes por todos”.

Ou seja,  caso o condômino mantenha 
animais em seu imóvel, não é permitido 
que este faça necessidades fisiológicas nas 
áreas comuns, não pode causar transtor-
nos, não deve haver ruídos perturbadores 
do sossego alheio, principalmente em horá-
rios de silêncio, sob pena de advertência e 
multa.

De todo modo, para fins de salubridade, 
tranquilidade e segurança de toda a coleti-
vidade condominial, são válidas algumas di-
cas. O síndico pode exigir do morador que 
tenha animais: atestado médico veteriná-
rio, averiguando a perfeita saúde e ausên-
cia de reação de agressividade, que transite 
somente pelas áreas de serviço, que esteja 
sempre com coleira, assim como com foci-
nheira para as raças previstas em lei. 

Diogo Silva Kamers
Advogado OAB/SC 29.215
Geraldo Gregório Jerônimo Advogados 
(48) 3222 2505

Animais

PARCERIA  - Jornal dos Condomínios, SINDESP e SEAC-SC  encontram-se 
para reafirmar parceria. 
Na foto Nara Ortiz, 
coordenadora de cursos 
do jornal, Ângela Dal 
Molin (E), diretora da 
publicação e Evandro 
Fortunato Linhares, 
administrador das 
entidades  que apoiaram 
eventos realizados 
pelo jornal como o 
Curso de Segurança 
em Condomínios e 
as 4 edições da Expo 
Condomínio SC.

REVITALIZAÇÃO  - A Secretaria 
Municipal do Continente, 
acatando uma antiga 
reivindicação de síndicos e 
moradores do bairro Coqueiros 
em Florianópolis, vai urbanizar 
uma pequena área próxima 
a vários condomínios e 
que estava abandonada. O 
trabalho de revitalização do 
trecho contempla poda de 
árvores e corte de raízes, que 
estavam provocando desníveis 
nas calçadas e limpeza no terreno que vai abrigar uma futura praça. 
Acompanhando o serviço dos biólogos da Fundação Municipal do Meio 
Ambiente (Floram) encontramos Sandra de Souza Goes, síndica do 
condomínio Florença, localizado nas imediações. 

Auditório lotado  - 
O Secovi/SC, síndicos e 
administradoras de condomínios 
se reuniram dia 9 de outubro na 
sede da entidade em Balneário 
Camboriú.No encontro foram 
tratados assuntos referentes à 
mudança da forma de medição 
e cobrança da conta de água na 
cidade e consequente aumento 
significativo nos valores a serem 
pagos pelos condomínios. 
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Água / sistemas de tratamento / captação

ADMINISTRAÇÃO /CONTABILIDADE

Jardinagem / Paisagismo

IMPERMEABILIZAÇÃO

CURSOS E TREINAMENTOS

segurança / sistemas eletrônicos 

criciúmA

TIJUCAS E REGIÃO

Instalação e manutenção:
Câmeras de segurança analógicas e IP
Centrais telefônicas
Redes de computadores e wireless
Manutenção de computadores  (Leva e traz)

Gustavo Cruz
(48) 9151-7884

informáticainformática

faqsterinformatica@gmail.com

Ester Eloisa Addison OAB/SC 30.110 | (48) 99816528 | direitocondominial@outlook.com

SERVIÇOS JURÍDICOS PARACONDOMÍNIOS

Contencioso, preventivo e consultivo na área trabalhista;
Consultas e pareceres (principalmente Norma ABNT 16.280/2014);
Elaboração, Revisão e Atualização de Convenção Condominial e Regimento Interno;
Ajuizamento de ações de cobrança, de obrigação de fazer e não fazer para Condomínios;

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICOS / PERÍCIAS / REFORMAS / SERVIÇOS
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ARQUITETURA/ 
REVESTIMENTOS
Diviforros – Revestimentos, forros, 
esquedrias (48) 3344 0100
ADMINISTRAÇÃO /
CONTABILIDADE
SCOND- Seu condomínio a um clique 
(48) 3047 1365 - www.scond.com.br
Correta Condomínios 
- (48) 3241 1223 www. 
corretacondominios.com.br
Sensato Administradora (48) 
3224 2585 www.sensato.com.br
Brognoli Condomínios (48) 
3029 6089 / www.brognoli.com.br/
condominios
Meta Contabilidade (48) 
3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400
Pereira Jorge Contabilidade-  
(48) 3225-1934 - www.pereirajorge.
com.br
PLAC Assessoria- (48) 3223-5492 
– www.plac.srv.br
Cidade Contabilidade 
– (48) 3028 0144 - www.
ciddecontabilidade.com.br
GTC Contabilidade – (48) 3223 
5332 www.gtccontabilidade.com.br
Grupo Suporte (48) 3222 7023 
www.gruposuportesc.com.br
Regecon (48) 3025 5255 www.
regecon.com.br
Ortecon Contabilidade
(48) 30253560 www.ortecontabil.
com.br

COBRANÇAS 
CONDOMINIAIS
Adelante Cobranças 
- (48) 3222-5611 – www.
adelantecobrancas.com.br
Duplique - (48) 3222-3500 www.
duplique.com.br
Pontual Cobranças
(48) 32246669- www.
pontualcobranca.com.br
ELEVADORES
Elevadores OTIS – Modernização, 
remodelagem estética de cabinas 
(48) 3205 8200
ENGENHARIA / 
REFORMAS / SERVIÇOS
Pinturas O Pequeno - 30 Anos 
especializado na área de pinturas 
prediais (48) 3269 1400/9991 
0613/8426 3496
IMPERMEABILIZAÇÃO
Improjel – Impermeabilizações e 
Mão de obra – (48) (48) 3241-0431 / 
3241-3966
JARDINAGEM / 
PAISAGISMO
Bom dia Floripa – Projetos e 
manutenção de jardins
(48) 3304 7178 / 9951 
8858 / 8438 1989
Reciclagem/Sistemas
Reduza em até 70% o volume
do lixo reciclável (48) 8849 3068
SEGURANÇA/ SISTEMAS 
ELETRÔNICOS 

INOVA - Sistemas de Segurança - 
(48) 8469 7663 / 9940 5332
Formula – Manutenção sistema 
elétrico, subestações, cabeamentos
(48) 9948 0939 / 9657.5207
Grupo Vigsul – (48) 3952 4800 / 
8482 2597 www.vigsul.com.br
Koerich Segurança – (48) 3035 
4949 – www.koerichsegurança.
com.br
LIGA Automação predial e 
sistemas combate contra 
incêndios (48) 3047 4557 / 
8842 0156
BALNEÁRIO CAMBORIÚ 
E ITAPEMA
Espindol a e Helfrich 
Serviços para condomínios 
- (47) 3366 3562 
Duplique Cobranças - Fone (47) 
3361-5099
Zeus do Brasil (47) 3231 1111 
www.zeusdobrasil.com.br
Personnalité Cobranças (47) 
3368 5150 / 3268 7700
www.personnalitecobrancas.com.br
UP TIME – Adm. Condomínios (47) 
3367 4993
Marazul Piscinas – Piscinas, 
acessórios, equipamentos
Balneário Camboriú (47) 3366 5569 / 
Camboriú (47) 3264 0777  
JC – Limpezas, zeladoria e portaria
(47) 3348 0551 / 3349 8388

ONDE ENCONTRAR

MARCOS ROBERTO DA ROSA
Porteiro com curso de atendente 
(48) 3304 5133 / 84997056
GRACIANE ARAUJO DOS SANTOS
Curso de porteira e zeladora
(48) 8835 6030
 OSVALDO LEITE  

(48) 8439 6845
 ADRIANE DE FÁTIMA BONI  
(48) 9823 4163
 ANDERSON P. SCOTO   
(48) 9697 5255 / 8481 3687
 DORIVAL DOS SANTOS 
(48) 8817 6262 / 9184 0803

 MAXIMILLIAN A. MEDEIROS 
(48) 8407 4383
 PEDRO L. SILVEIRA
(48) 9625 5205
 WAGNER B. MACHADO 
(48) 8497 0910

Classi EMPREGO

Agende-se

Os profissionais que se apresentam abaixo são qualificados em curso de porteiro e 
zelador e buscam colocação em condomínios:

Invista em Sua
Qualificação!{{Últimas vagas: (48) 3207 6784

curso@condominiosc.com.br
Sindicato das Empresas de Segurança
Privada do Estado de Santa Catarina

Apoio

Promoção

Curso

com José Elias de Godoy

Segurança em
Condomínios

Público-alvo

interessados em segurança condominial.

Síndicos, zeladores, administradores,
controladores de acesso, profissionais em segurança,
condôminos, O curso oferece

Local

30 de outubro
Quinta-feira

Das 8h às 12h,
das 14h às 18h

Certificado
 Coffee Break

Sorteio do livro:
Segurança em
 Condomínio

 Rua Dr. Emilio Blum,121
 Centro - Florianópolis

Carga
 horária

ACIF

AGENDE-SE
8h

Vagas limitadas

Conceito de segurança em condomínios;
O por quê da violência em condomínios;
Estudos de casos sobre modus operandi dos assaltantes;
Novas práticas de crime das quadrilhas especializadas em roubo;
Dicas sobre prevenção condominial e pessoal;
A importância do comprometimento de todos na proteção integrada
do Condomínio;
Medidas e procedimentos em casos de emergência;
Técnicas Operacionais em Segurança Condominial;
Sistemas de controle de moradores, visitantes e prestadores de serviço;
Discussão de Cases (casos concretos e principais problemas de
segurança dos condomínios).

Programa
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A certeza da receita para o planejamento da
administração do seu condomínio.

www.adelantecobrancas.com.br
48 3222-5611 - 9632-5958 - Rua Felipe Schimidt, 249 - Sl 1211 - Centro Comercial ARS - Fpolis - SC

COBRANÇA GARANTIDA DE CONDOMÍNIO

ASSISTÊNCIA JURÍDICA QUALIFICADA

RECEITA INTEGRAL ANTECIPADA

anos

trabalhando com qualidade

No verão, o ciclo de de-
senvolvimento e proli-
feração de insetos são 
favorecidos devido às 

condições ideais para sua repro-
dução, como o calor, aumento na 
umidade do ar, crescimento da 
vegetação. Assim, os condomí-
nios passam a ter mais proble-
mas com cupins, baratas, formi-
gas, ratos e, consequentemente, 
a procura pela desinsetização e 
desratização nos períodos que 
antecedem os meses quentes do 
ano é maior. 

Para evitar a infestação de 
pragas de maneira segura e efi-
ciente, é importante contratar 
uma empresa autorizada pela 
Vigilância Sanitária para reali-
zar regularmente o controle. De 
acordo com o gestor executivo 
da Associação de Controlado-
res de Pragas de Santa Catarina 
(Acprag), Ricardo Richter, a pe-
riodicidade necessária depende 
do tamanho do condomínio, da 
localização e dos tipos de pra-
gas que normalmente acometem 
o local.  “Normalmente o ideal 
é fazer a desinsetização a cada 

seis meses, com pelo menos du-
as vistorias a cada 60 dias para 
monitoramento e aplicações lo-
calizadas, conforme a necessi-
dade”, explica. De acordo com 
Richter, no entanto, a maioria 
procura o serviço quando a pro-
liferação de pragas está em nível 
avançado, exigindo a aplicação 
mais abundante de inseticidas. 
“Uma das vantagens do controle 
permanente, portanto, é que os 
riscos de toxicidade são meno-
res”, considera.

 Legalidade
O técnico da gerência de saú-

de ambiental da Vigilância Sani-
tária em Santa Catarina, Francis-
co Carlos Portela, orienta o síndi-
co na contratação da prestadora 
de serviço: a empresa deve apre-
sentar o alvará emitido pela Vi-
gilância Sanitária do município, 
documento que comprova a sua 
legalização. Dessa forma, o con-
domínio estará seguro de que a 
empresa utiliza produtos com 
princípios ativos autorizados no 
Brasil. “O alvará tem a validade 

de um ano e o síndico deve estar 
atento à data ao verificar o docu-
mento”, observa o técnico. 

 

Não é função

de zelador
A busca pela economia com 

prestadoras de serviço, substi-
tuindo-as pelo zelador, pode ge-
rar graves prejuízos. Além da 
ilegalidade e dos riscos à saúde 
devido ao manuseio de produto 
tóxico, permitir que o zelador re-
alize esse trabalho pode incidir 
em demandas trabalhistas. “É co-
mum acontecer de um ex-funcio-
nário, após sua dispensa, entrar 
na Justiça e ganhar uma indeni-
zação por ter feito desinsetiza-
ção no edifício, cobrando insalu-
bridade e extras. A indenização 
pode ter valores altíssimos”, ex-
plica Richter.  Além disso, o sín-
dico não pode adquirir produtos 
para desinsetização, pois são de 
uso exclusivo de empresas regis-
tradas. Comprar já significa um 
ato ilegal.

# M A N U T E NÇÃ   O 

Controle de pragas requer cautela 
A contratação de empresa legalizada é a maneira mais segura e eficiente de conter a infestação 

- Avise os moradores com antecedência de, pelo menos, uma 
semana sobre o dia e o horário que será realizada a dedetização no 
condomínio, assim os moradores poderão se programar.

- Restrinja a circulação de moradores, principalmente de crian-
ças e animais, no momento da dedetização.

- Oriente os moradores cujo apartamento esteja próximo ao lo-
cal da aplicação do inseticida para que fechem as portas e janelas a 
fim de evitar a emissão de veneno e migração de pragas para dentro 
da unidade.

- Exija da empresa as orientações sobre o tempo necessário que 
os moradores deverão permanecer fora do ambiente dedetizado - 
tempo para dissipação do veneno.

- Previna o condomínio das pragas: mantenha a higiene, limpe-
za e conservação do condomínio. Mantenha lixeiras bem tampadas, 
cisternas e caixas de água e gorduras higienizadas.  Insetos e roedo-
res são atraídos por três elementos: água, comida e abrigo.

Dicas

A empresa contratada deve apresentar  alvará emitido pela Vigilância 
Sanitária e possuir pessoal capacitado  para a realização do serviço


